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Kezencie garante 

que apoiará Ulysses 
Em meio a enxurrada de 

"moderados" dó PMDB 
que se prepara m jpara ade-
rir a candidaturas de ou-
tros partidos, o ministro da 
Agricultura, Iris Rezende, 
garantiu ontem à Agência 
Globo que apoiará Ulysses 
Guimarães e chegou a par-
ticipar de uma cena de re-
conciliação com os ulyssis-
tas. Foi na comissão mista 
de orçamento, onde Iris, 
pouco antes de fazer uma 
palestra, foi recebido com 
abraços calorosos pelos 
ulyssistas Cid Carvalho 
(presidente da comissão), 
José Carlos Vasconcellos e 
Genebaldo Corrêa. O "mo-
derado" e os ulyssistas po-
saram juntos para fotos e, 
quando indagados se se tra-
tava de uma reconciliação, 
responderam em uníssono: 

"Nós nunca brigamos..." 
Pouco antes, Iris havia 

declarado que, apesar das 
dificuldades coloCadas pelo 
candidato a vice, Waldir 
Pires, apoiará o candidato 
do partido, conforme tinha 
prometido antes de ser der-
rotado na convenção. 

A situação,não é tão sim-
ples, porém, para outros 
ministros do grupo "mode-
rado", como Roberto Car-
doso Alves, que participou 
do mesmo evento na comis-
são de orçamento mas não 
foi saudado com tanta efu-
são pelos ulyssistas. 

Maluf 
O aproveitamento de jo-

vens recrutados pelo servi-
ço militar obrigatório nas 
Polícias Militares dos Es-
tados é uma das propostas 
do candidato do PDS à Pre-
sidência, Paulo Maluf, pa-
ra a questão da segurança, 
um dos cinco pontos priori-
tários de seu programa de 
governo, informa a Agên-
cia Globo. 

Para o candidato, os jo-
vens poderiam ser utiliza-
dos nas PM em funções de 
menor perigo como o poli-
ciamento de trânsito. Des-
ta forma, acredita, o efeti-
vo regular da polícia pode-
ria ser deslocado para cui-
dar do policiamento osten-
sivo e combate ao crime. 

Jâni0/1. 
A candidatura 'de Jânio 

Quadros à Presidência da 
República está não só con- 
firmada como vem sofren- 
do os desdobramentos diá- 
rios, em conseqüência dos 
entendimentos com políti- 
cos que ele tem recebido 
em sua casa, na capital 
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paulista, para conversas. 
' Quanto à escolha do seu vi-

ce, Jânio só irá fazê-lo após 
concluir os entendimentos 
para coligações do PSD ris 
com outros partidos e con-
firmar 	
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 a adesão de dissi-

dentes do PFL, PDC, PTB 
e PDS à sua campanha, in-
forma a Agência Globo. 

Dentro do projeto de via- , 
bilizar sua candidatura à 
Presidência da República 
pelo PSD através de uma 
coligação com o PFL, o ex-=-% 
presidente Jânio Quadros r)c-
intensificou contatos com 
os pefelistas e já mandou 
emissários até mesmo ao 
ex-presidente Ernesto Gei-
sel, que é ligado ao ,  ex.- 
ministro Aureliano Chaves 
e seu grupo. Nos últimos 
dias, Geisel foi procurado e 
tem mantido conversações 
com o principal coordena-
dor da candidatura de Jâ-
nio, o ministro da Cultura, 
José Aparecido, que vem 
tentando reverter a posição 
do PFL de ter candidato 
próprio na sucessão, infor-
ma a Agência Globo. 

Segundo relataram par-
lamentares ligados :a Jâ-
nio, no momento os janis-
tas aguardam com expec-
tativa o resultado dás pré-
vias deste final de semana 
no PFL, esperando que Au-
reliano seja o vencedor. 
Neste caso, passarão a tra-
balhar mais insistentemen-
te por uma coligação entre 
Jânio e Aureliano._ _ 

Moralização 
Públlça 

A primeira bancada gaú-
cha do Partido de Recons-
trução Nacional (PRN) es-
tá sendo formada com a 
preocupação dos cargos de 
assessoria. Mas, ao contrá-
rio do líder nacional do 
PRN, Fernando Collor de 
Mello, que diz lutar pela 
moralização do serviço pú-
blico, o vereador Joni Ho-
mem, de São Leopoldo (re-
gião metropolitana), ex-
PMDB, quer levar consigo 
pelo menos dois colegas pa-
ra "poder montar uma 
bancada completa e con-
tratar um assessor para 
cada vereador, um asses-
sor de bancada e um asses-
sor de imprensa". Se fosse 
sozinho, o vereador confes: 
sou que teria direito apenas 
a um assessor. Ele não 
acha incompatível sua ati-
tude com o empenho do ex-
governador alagoano con-
tra os marajás, informa a 
Agência Globo. 

Jânio/2 

CO co (.= 


